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Resumo: O crescente processo de degradação ambiental em ecossistemas costeiros, 

associado ao lançamento de esgotos domésticos, tem resultado na introdução de diversos 

contaminantes em corpos d’água, entre eles os fármacos. A clorfeniramina, um anti-

histamínico amplamente utilizado, é um desses compostos. Este estudo teve como 

objetivo identificar qualitativamente a presença dessa substância em tecidos de 

Oreochromis niloticus (tilápia) coletados nos rios Santana e Paranhos, no município de 

Cubatão (SP), ambiente fortemente impactado por efluentes não tratados de comunidades 

periféricas. Amostras de músculo e fígado foram analisadas por cromatografia líquida 

acoplada à espectrometria de massas (LC-MS/MS). Os resultados confirmaram a 

presença de clorfeniramina nos tecidos, evidenciando a contaminação do ecossistema 

aquático por fármacos decorrentes da atividade antrópica. Este é o primeiro registro da 

ocorrência desse anti-histamínico em peixes de manguezal em Cubatão, reforçando a 

necessidade de monitoramento contínuo e de políticas eficazes de gestão de resíduos 

farmacêuticos em ambientes aquáticos. 
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Detection of chlorpheniramine in tissues of Oreochromis niloticus in a river 

impacted by domestic sewage in Cubatão, SP 
 

Abstract: The increasing environmental degradation in coastal ecosystems, linked to the 

discharge of domestic sewage, has led to the introduction of various contaminants into 

aquatic environments, including pharmaceuticals such as chlorpheniramine, a widely 

used antihistamine. This study aimed to qualitatively detect the presence of this 

compound in O. niloticus tissues collected from the Santana and Paranhos rivers, located 

in the municipality of Cubatão, São Paulo, an area severely impacted by untreated sewage 

from surrounding communities. Muscle and liver samples were analysed using liquid 

chromatography coupled with tandem mass spectrometry (LC-MS/MS). 

Chlorpheniramine was detected in fish tissues, confirming the contamination of the 
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aquatic ecosystem by pharmaceuticals derived from anthropogenic activity. This is the 

first report of this antihistamine in fish from a mangrove river in Cubatão, highlighting 

the urgent need for monitoring and proper management of pharmaceutical residues in 

aquatic environments. 

Keywords: Chlorpheniramine, water contamination, Oreochromis niloticus, 

antihistamines, domestic sewage. 

 

Introdução 

O crescimento populacional aliado à ausência de planejamento urbano tem 

intensificado a degradação ambiental e a perda de recursos naturais em áreas costeiras e 

manguezais [1]. O lançamento de esgotos domésticos sem tratamento em corpos hídricos 

provoca impactos adversos sobre esses ecossistemas [2], expondo os organismos 

aquáticos a uma ampla gama de contaminantes ao longo de seu ciclo de vida [3]. 

Entre os compostos presentes em efluentes domésticos destaca-se a 

clorfeniramina [4], um anti-histamínico seguro e eficaz, utilizado no tratamento de 

processos alérgicos e inflamatórios leves a moderados [5–7]. Aproximadamente 50% da 

dose ingerida é metabolizada pelo organismo humano, sendo o restante excretado 

inalterado pelos rins e lançado no sistema de esgoto, o que explica sua ampla ocorrência 

em águas superficiais contaminadas por efluentes [8, 9]. 

Objetivo 

O presente estudo teve como objetivo detectar qualitativamente a presença de 

clorfeniramina em tecidos de peixes da espécie O. niloticus coletados em rios impactados 

por esgoto doméstico no município de Cubatão, SP. 

Materiais e Métodos 

Locais de amostragem 

Os peixes foram obtidos junto a pescadores artesanais, capturados com redes de 

arrasto no Rio Santana, que se conecta ao Rio Paranhos. Essa região sofre forte influência 

de comunidades periféricas (Vila Esperança, Sítio Novo e Ilha Bela), que lançam 

efluentes domésticos sem tratamento. 

As amostras foram transportadas em caixa térmica a 4 °C até o laboratório, onde 

foram imediatamente processadas. Dois indivíduos de O. niloticus foram identificados, e 

para cada espécime registraram-se comprimento total (cm) e massa corporal (g). 
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Aproximadamente 1 g de músculo foi retirado da região próxima à nadadeira dorsal, e os 

indivíduos foram dissecados para obtenção de fígado. Todas as amostras foram 

armazenadas em microtubos e congeladas a −20 °C até a análise. 

 

Produtos químicos e análise por LC-MS/MS 

Os solventes utilizados (acetonitrila, metanol e isopropanol, grau HPLC: 

Cromatografia Líquida de Alta Eficiência) foram adquiridos da Sigma-Aldrich (EUA). O 

protocolo de extração e análise por cromatografia líquida acoplada à espectrometria de 

massas (LC-MS/MS) foi adaptado de Ramirez et al. [10, 11]. Todos os procedimentos 

seguiram normas internacionais e nacionais para o cuidado e uso de animais em pesquisa. 

 

Resultados e Discussão 

A clorfeniramina foi detectada nos tecidos de O. niloticus coletados na região 

estudada. Este é o primeiro registro da presença desse anti-histamínico em peixes de rios 

de manguezal no município de Cubatão. 

Farmacologicamente, a clorfeniramina atua sobre múltiplos alvos, incluindo 

receptores H1 de histamina e transportadores de serotonina, noradrenalina e dopamina. 

Apesar disso, não foram encontrados estudos específicos sobre seus efeitos adversos em 

peixes [12]. A presença dessa substância em tecidos aquáticos pode ser explicada pela 

descarga contínua de esgoto doméstico não tratado, evidenciando a pressão antrópica 

sobre o ecossistema [13]. 

Conclusões 

O estudo demonstrou a ocorrência de clorfeniramina em tecidos de O. niloticus 

coletados nos rios Santana e Paranhos, confirmando a contaminação de ambientes 

estuarinos e de manguezais por fármacos oriundos de esgotos domésticos. Esse achado 

representa um alerta para riscos potenciais à biodiversidade e à saúde humana. 

Investigações futuras devem incluir um maior número de espécies e compostos 

farmacêuticos, ampliando a compreensão sobre a bioacumulação e os impactos 

ecotoxicológicos em ecossistemas costeiros brasileiros. 
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